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Preço-das pabllcações .

ANNUNCIOS, cada. linha, 20 réis; repetições,.10 réis. - Com-

mun'icadcs e i-éclirmes, cada linha, 30_ réis.--Annuucios perma-
' ' ' ' ' '1 F _ nantes ajuste especial-Os srs. assignsptes teem o demon“, d.

' 6 50 p. em todas as publicações.

Fernandes, o aCarnpanto». que

no anno findo foi julgado e con-

demnado no tribunal d'esta ci-

dade.

«Care anto› ,havia vindo, ,da

Africa, e“cumprir degredd.'pon-

co tempo antes de ser novamen-

te preso.

Provavelmente terá. de voltar

para' lá. ' _

*+-

Feetlvldado

Parece estar definitivamente re-

solvido que a festividade de San-

ta Joanna, que deve ter logar no

proximo domingo, se realise com

o mesmo brilho do costume, ha-

vendo alem da festa no templo

de Jesus, a procissão-que esta-

va para não sahir.

E
“

Falta de Pcsca.-Folae

Referem de Faro:

Estão já. lançados todos os appe-

relhos para. e. pesca do atum de di-

reito'na costa do Algarve, não se

dando até agora. rumor d'este. pei-

xe, o que não merece estranheza,

pois' que ordinariamente costuma

fazer a. sua. corrida, em direcção ao

estreito, depois dos primeiros dia¡

de maio.

Corn relação á. pesca miuda, prin-

cpielmente de sardinha, oontinúa

a notar-se extraordinaria escassez.

Ha seia mezea, aenâo mais, que em

toda a costa do Algarve a pesca

eat-â. mui longe de corresponder aos

esforços de trabalho e capitaes em-

gados, circumstancia que não só

traz dessnimadissima, mas tam-

bem em luota com a. mieeris, a nu-

merosa. classe piscetoria, sendo mui-

to para recear- es consequencias eo

;a situação não variar para. melhor.

A industria da conserva de pei-

xe, que 'attingire proporções bas-

teute animadores, offerecendo mar-

gem ao emprego de milhares de

pessoas, ha muito tempo que aus-

pendeu o seu exercicio por caren-

cia absolute. de materia prima. Es-

ta contingente mais ennegrece o

quadro de fome que se'deeenrola

_em toda esta província,

W

Vinhedo¡

ApPZTIl' do viçoso e do desen-

volvimento dos pampanos, no ge-

ral o fructo é' muito' pouconos

ANNO .Xlll

mm_-
_

Preço do assignatura - PUBLICA-SE Ás QUINTAB-_EEIRAS E DOMINGOS
AVEIRO: 100 numeros, 26000 réis; 50 uume_roa,'1ç5000 réis; 25 ' , ~

numeros, 500 réis.-- FORA DE AVEIRO: 100 numeros, 243250

réis; 50 nuineros, 16125 réis; 25 numeros, 570 réis.--Numero

avulso, 20 réis-e Pagamento ndeantado.

        

-li'i'|"

    

50 milhões, que em 1893 ainda'

fez o Banco de Hespanha, e que

o sr. Gamazo incluiu nas receitas

o littornl das' auf'. depiteea situa-

das nas mamona: eppoetae da. ba-

hia; que ia, poitahto, sacrificar lie-

' roioemonte, sem duvida, mas inu-

tilmente, a- _vidna' ap" _que ee prepa-

ravar'n a morreu-"com elle; que uma

consideração de" mais alta impor-

tancia. se imponha além d'isso eo

homem que, até então, julgára de-

ver respeitar a propriedade estran-

geira, não bomberdeendo, como

poderia ou desejára a. capital da

republica; que em tee¡ condições,

elle, _conde de Paraty, representan-

te de uma nação ligada ao Brazil

por tantas afñnidadea e defensor

doa interesses portuguezes n'equelle

paiz, não podia heaitur em solici-

tar do chefe da revolta um acto de

abnegaçâo que_ a historia registra'-

ria. no activo do marinheiro, euja

carreira bastava para lhe aftirmar

a coragem.

E é a estas' razões aómente que

o almirante soldanhe de _Gama se

rendeu á discrição, acceitando para

elle e para os seus o nsylo que lhes'

foi offerecido, como cómpenseção,

a bordo dos navios de guerra es-

trangeiros na. bahia de'Rio.,,

0 correspondente diz ainda:

“Persisto en¡ orêr que, ao ren-

der-ae, o almirante Saldanha de

Gama só obedeceu ás auggestões

do corpo diplomatico, que d'este

mode facilitou a acção do governo

legal." e

A v E | R o

Hilllil ESTRANGEIRA ..

0 presidente do ministerio in-

glez, lord Rosebery, continúa a

desenvolver uma ;gi-ande activida:

de, procurando dar satisfação::

todas as exigencias dos diversos

grupos que constituem a maioria

parlamentar. V

Assim., já fez votar o projmito

revogando o -rogimen do ¡ciequeno

estado de sitio'na' Irlanda e con-

cedendo aos rendeiros irlandezes,

expulsos das suas terras por in_-

solvabilidade, novas facilidades

para liquidarem os Seus compro-

missos por meio de adeantnrnen-'

tos feitos pelo thesouro. Aos ope-

rarios concedeu o governo o es-

tabelecimento das oito horas de

trabalho nas minas de carvão, o

que representa nina concessão

sobre o programma das reivindi-

cações das classes .trabalhado-

ras. ,

A par d'estas medidas o govero

no ainda apresentou ao parlamen-

to varios projectos de lei, de ca-

racter accentuadamente demo-

cratico, estabelecendo o imposto

progressivo pelas heranças, quer

em propriedades mobiliarias, quer

immobiliarias, ampliando os di-

reitos dos concelhos parochiaes

e provinciaes, no tocante á dota-

ção das egrejas, etc.

Lord ROSGbBIY quer evidente-

mente apoiar-se na maioria libe-

ral do paiz p'ara prevenir a hypo-

these das novas eleições geraes.

de modo que estabeleceu para si

o seguinte dilemmat-Se_ caiho,

se faço a dissolução, a maioria

liberal reconduz-me ao poder; se

não caiho, completo a minha

obra e o paiz manter-me.~ha reco-

nhecido.

_Segundoasinformações trans-

mittidas de Madrid., parece que o

ministro da faZenda hespanhol,

que pensou em contraliir um em-

prestimo interno, renunciou, pelo

menos por agora a esse pensa-

mento, contrahir um emprestimo

interno, tendo, porém, encetado

negociações com o Banco de Hes-

pnnha no sentido de'prorogar as

cando a peninsula sob a influen-

cia d'ellas. v _

A zona da chuva será nos P_|'|-

meiros dias na região septentrio-

nal de CasteliLaJejhg awards)

Ebro, mostrando-se menos inten-

sa no centro e nas regiões do su-

doeste e noroéste da península.

Us dias 14 e 15 serio-em geral

mais serenos que os anteriores.

Em todo o caso haverá :iguaoei-

ros com ventos de entre noroeste

e norte.

___-.-__

Serviço de comboios

No dia 13 do corrente, por oc-

casião da romaria ao Senhor de

Mattosinhos e Espirito Santo, os.

comboios M e 12, entre Aveiro e

Porto. farão serviço com !as sa-

guintes marchas: partida de Avei-

I'o às li.- horas da manhã; regresso

do Porto às 4 1I2'da tarde.

_ Por occasião da romaria do Se-

nhor da Pedra, em Gaya, haverá

entre o Porto, Aveiro e o Senhor

de Pedra, 20 com boioe especiales.
____,___V

Aposentaçã

Foi ante-homem á assignatura

régia o decreto aposontando o sr.

José Luiz Ferreira Vidal Junior,

esclarecido escrivão de fazsnda

d'este concelho.

$

Processo Urblno de Frcltae

Foi ante-hontem julgado no Su-

premo Tribunal de Justiça o re-

curso de appellação interposto

pelo dr. Urbino de Freitas contra

o accordão do Tribunal da Rela-

ção do Porto que o condemnou

pelo crime de envenenamento do

menor Mario de Sampaio. O Su-

premo Tribunal negou revista ao

recurso. v

Portanto, o réo tem de dar en-

trada na Penitencinria e de ser

demittido do 'logar de lente da

Escola Medico-Cirúrgica do Porto.

_h

Neve . ~

U ponto mais culminante da

serra de Estrella' Conserva-se io-

talmente coberto d'ni'na grande

camada de neve, que as abundan-

tes aguas do mezd'ubril não con-

seguiram »diss'olveiz '

   

       

     

  

   

  

  

   

 

    

 

    

  

           

   
  

       

    

   

   

 

  

  

 

  

    

   

    

   

   

  

 

    

    

  

           

    

 

  

  

  

  

   

   

  

      

  

  

   

          

    

   

    

   

 

   

 

   

        

  

 

  

  

  

do Pxercicio presente.

Por outro lado 'será ,necessario

' fazer enti'm'“1'io'or“çamenfô 'do fo-

mento os 14 milhões das subvens

ções dos caminhos de ferro, que

,o sr. Moret havia retirado, no an-

no findo, _para os levar ao orça-

mento extraordinario.

Emi'im, calcula-se n'uns 20 mi-

lhões as despezas que se fizeram

por occasião dos acontecimentos

de Melilln, e que não serão re-

einholsadns por lliaiji'oôos, etc.

Como se vê, :i situação finan-

ceira de Hespnnlia, com ocam-

bio que continúii a exceder a 21

p. longe ile ter melhorado,

apresenta diiferentgs pontos ne~

gros.
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PORTUGAL EVA_ FRANÇA .

Transmitte a Havas;

Parlz', 4:. de maio.

Estão finalmente resolvidas to-

das as difficuldades pendentes

entre Portugal e a França:

1.° As questões suscitadas em

Zanzibar foram convenientemente

reguladas pelo novo consul por-

tuauez.

2.' Na questão das obras do

porto de Lisboa, chegou o gover-

no portugnez a accordo com o

empreiteiro Hei-sent, quanto á

construcção das obras e sua ex-

ploração, devendo as contas da

liquidação .ser submettidas a um

tribunal arbitral.

3.° Quanto á questão dos cami-

nhos de ferro, o capital das obri-

gações será integralmente manti-

do. os titulos a_ctuaes 'serão es-

tampilhados, um terço' d'estes re-

ceberá o juro a que tem direito,

com privilegio sobre as receitas

da Companhià e os outros dois

terços receberão juro variavel. A

divida fluctuante será paga pela

entrega de novas obrigações ao

preço de 3105 francos. Us obriga-

tarios poderão assim receber o

seu coupon em 11894. No conse-

lho de administração da Compa-

nhia terão os obrigatarios uma

equitativ_a representação.

 

RIO DE JANEIRO, 2.-0 ma-

rechai Floriano Peixoto acha-se

adoentado.

Partiu para Petropolis a fim de

ae restabelecer.

A cidade de Curitiba e todo o

estado do Paranã. estão psciñcsdos.

Ignore-se o paradeiro do 'chefe

insurrecte Gomereindo Saraiva. '

m

NU'I'IIHHHU
M

Côrtes

A folha official publicou hon-

tem um decreto convocando as

cortes para 1 de outubro.

a

Segundo telegrapham de Lis-

boa, consta_ que o governo tem o

proposito de prorogar, por decre-

to, a vigencia do actual orçamen- -_-0--*_

obrigações do thesouro. que se WH ;ãezãagãzãgilgâàçlããrãczs 5:21:30 F t Batataes , _ “'X'seggãgñaãéê 'andas ¡eém al_~ ' ' ' ' . _ _ _ , . ' ,S a semana a iareceram' em . A .

vencem em 30 do piommo Ju BR _A_ Z I L ças de epldmma¡ foram as causas Pl › goma nascença, mas, em geial,nho.

A situação no paiz visinho está

longe de ser satisfatorin. Apezar,

de pouco tempo que resta até às

férias parlamentares, o governo

tem tenção, ao que parece, de

alguns batataes; nodoas da mo-

lestia que costuma ntacal-os, e

algumas plantações encontram-se

já completamente assoladas.

No entanto, a molestia mani~

festa-se em ontos iscladOS, e

tambem pouca.

' t --_-+___

0 «homem dos trascon

Trata-se do italiano Ovídio Ci-

gni, que ahi esteVo por a feira de

que determinaram a deliberação

do governo.

a*

Entermo

Continúa ainda incommodado

O (rompe) publica uma cor-

respondencia do Rio de Janeiro,

na qual se lê a seguinte versão

ácerca dos motivos que levaram

o almirante Saldanha da Gama a
apresentar 1m", pmso breve, ás _ o. sr._ dr. Manuel! Goncalves de por ora os amnos não _são de 513.90 'mp'llgl_ncl? 80 1Publlcrt; umcortes, o projecto do orçamento rende¡ se. Figueiredo, medico partidista da grande monta. e 'x" p“ila .01“” * “É“ as “5 gen'

. e
' . ' ' 3 1

e A

para O exame“, de 18944895' e Diz 0 correspondente. camaia muniCApal d este conce- _+g 0“ CU" 'eu' ds e “ao conhec'( as'lho.

S. ex.l acha-se ha tempo na sua

casa de Eixo, onde de certo os

ares puros d'essa freguezia lhe

permittirão rapida convalescmça.

E' o que sinceramente desejá-

mos.

de' pedir que a discussão ássente

nnicamente nas alterações que

se tiverem feito com relação ao

orçamento actualmente em vi~

gor. V

Assegura-se que haverá augmen-

tos de despeza nos orçamentos

parciaes da maior parte das re-

partições ministeriaes, especial-

mente nas de guerra e da mari-

nha, e uma diminuição nas recol-

tas, attendendo a'que, devendo

aer boas as colheitas, se prevê

que as importações dos trigos.

estrangeiros dii'ninuirão, dimi-

nuindo tambem assim o. producto

das alfandegas.

Calcula-se que o novo orçamen-

to poderá accusar um de/icitde

uns cem milhões de peSctas. Não

se poderá. evitar para'o proximo

exercicio cem o adeantamento de

Trecho de um- dialogo entre o ° ql“? lhe rende“ bel" bom d"
dr. Montalbo, delegado do gove'r- "he“'ll- ' -

no hespanhol, em Lisboa, e um O :337030 Cilarlalao encontra-!6

seu patricia residente na mesma Preseftiémenle em Lellia. Onde

Capital. 0 trecho é mano verdn_ tem tonto_ larga venda do tal eli-

deiro e engraçado: ' - XII'. Ha dias oiiersceuo producto

_E'1t0Ú095.'h'01'iibre, que hay? da venda ao lilonto-pio da terra,

_Nada que i'enden/iôiSOOU reis.

- t? ° r**-

_.EieeLaCÊÃÊÊque 'O es_ Atngcntando o mlcroblo...

_Que lo esl Pero no muere A população de Agnedn anda
nadie! aterrada c'om as noticias do cho-
-Si hombre, me parece que lo lera, o que, de resto, aconteça

es. Pero me parece tambien que em outros terras.

es un coleta que “ODIÓ Yu' la Muitos habitantes d'aquella vil-
brandura de los costuhres del lzi teem mandado arceniler fo-
paysl. .. giicirns, quaimanilo :Alec-rim. ros

_'-O--~ miminho, etc., a lim Ale llfu'lh'linl

“emoção de preso para longe o terrivel iiiícroliiz)

Seguiu unte-lmntem ¡mi-;ip Por- Till (Plate-?mm tirar:: _em_

to, dundo logo entrada nus 'll- ils "Ii'VúílilnS-n_

delas da Relação, o preso Manuel Sum'nl l“tlk'üuülüdôl

“Desde que o governado mere-

chai Floriano ee decidiu finalmen~

te a tomar a. offensive, o bomber-

deem'ento de capital pelos revolto-

aos tornáre-se'imminente. Ate' en-

tão o corpo' diplomatico podera ín-

tervir e'fñ'cazmente para. O'ímpedír;

:nas agora só tinha que abater-ee,

desde que o governo nem mesmo

lhe concedia o praeo de 24 horas

que solicitava.

0 ministro de Portugal, conde

de Paraty, prevenido, como os seus

oolleges, da resolução irrevogavel

do mareehai presidente, tentou en-

tão, pode-se suppôr, provar ao al-

mirante Suldanha 'da Gama que,

não lhe chegando do. alto mor os

soccorros que esperava, não podia

resistir por muito tempo aos fogo¡

combinados das fortaleza¡ legees e

das baterias estabelecidas emtodo

_h

Previsão do tempo

Noherlesoom diz ácerca da pri-

meira quinzena do mez de maio

que será. muito accidentadn, de

mau tempo, burriiscosa e chuvo.

sa ein demasia para a agricultura

e para a saude publica.

(i periodo mais chuvoso da
quinzena .será desde 8 até 13. A
temperatura será baixa, inferior á

normal em alguns dias, e impro-

pria da estaçãof As depressões
procedentes do Atlantico succe~

der-se-lião sem interrupção, ñ~

   



_A ' ~ r ' O POVO DE AVEIRO
_
M

Degredadoo - Uma das lanchas subiu nn mes- aconselha. tambem, como rnnguiñoo
A bnrdo .in pag"..th Zai;'g' que, mo dia, tornando a entrar hon- contra. as queimaduras, um lingua-n-

hoje Sul“: d” Taj", deveyn'geguir tt”" de i“allbà CHI“ nova carga de t0 OOmPOIÍO de portes egunes de

wings-m para a pmvincia de A"- pescados. que egualmente foram manteiga fresco. sem anl, o genoma¡

gola 36 réos «mdemnndns a de- logo vendidas. do ovos. Entende-ee o unguento on-
grmin_ cujas penas variam de3 CDH¡ tal abundancia, 9858 Sl-

   

   

  

   

   

   

t'unccionau' por ter abatido em

parte.

Em Londres abriu-se uma subs-

cripção a favor das vit-.times dos

tremores do terra. tendo sido já'

“0 'Povo de Aveiro..

Este Jor-al acha-oe a ven-

da em Llolvoa na Tabacarla

Monaco, Praça de l). Pedro,

 

   

  

   

U . _ bre nm pnnno, que ao epnlíoa á,
enviados 4.500õ000 para Athenas.am mnm_ t homen peixe foi_ vendido a pre- parte queimada., renovando-u to- |l-° 3'-

o
Us crimes que motivaram tags' ços relativamente baratos. das ea vezon que leccar; n cure é Athenas, 9.-Na Enboa senti-condemmções foram .os seguiu. A policia fez inutiiisar algumas completa. pouco tempo depois, sem _A R IR ram-se hoje às 9 horas da manhãtem ~ - pescados que se não encontra- deixar nenhuma cicatriz. ._ tres novos tremores de terra. e

brotaram de subito umas 100 nov

vas ,fontes mino-,mes

vam em bom estado, fazendo-asFurto, '12; offensas cor-pornos,

enterrar.

Diz o mesmo jornal que a uma.
7; roubo, '5; homicídio, 5; ferimen- mulbor que hsvls recebido um bs- Entre mem“” do um colleglo

sristoerntíco:

v

,
'
-

108.2; envenenamento. '1; infan-

'ticidim ?1; estupro, 1; homicídio

frustrado. 71 e sobtrnrção. 1'.

Dos criminosos 25 são'soltei-i

tros. *20 «casados e 'l vinvo. regu-

?lando as suas .idades de *19 a 61

ovinos. ~ _

D'estes trens já cumpriram a

:pena de prisão -ceilularnaPeni-

aon'ciaria. . '

_-+~

Falls-amamos

Finou-se, hn dial, .na sua casa

.dellhavo, o sr.“ D. María Anto-

min Fome-ira ,Felix Couceiro da

Costa, -eepoea -do sr. Pedro Cou-

-ceiro da Costa e cunhada do er.

'Francisco Manuel -Couceiro da

»Coste

A' familia enlutada, ›o nosso

spezame. '

à

Tambem se nnou, na quarta-

tfeira, á noite, victimado por uma

«tuberculose pulmonar, o artista

Miguel .Rodrigues, mais conheci-

do pelo nome de Miguel das La.

tas. .

Foi um grande desventurado.

&+_w_-

llolestla nos mllharaes

Os agricultores da Gafanha an-

-dam apprehensivos com uma mo.

lestia que ataca os milharaes. fa-

Zendo seccar a vegetação n'um

-curto espaço de tempo. Por en-

tre os vastos tratos de 'terreno

_plantado a milho. n'aquella zona,

alastram já grandes manchas lit-

toralmente despidas de vei-dura.,

_+_____

l epldemla de Lisboa

Lisboa, 4.-A epidemia consi-

rdera~sejú quest extiocta. Us ra-

ros casos occorridos nos ulti-

mos dias não teem 'gravidade al-

.goma.

o A ¡unta de saude aconselhou

o governo a mandar estudar a inc

-fecção das-aguas de Lisboa, tanto

nas origens como no transito; fe-

char todos os poços de -Lishna;~6

cortar as aguas de abastecimento

-da-cupital que estiverem inquina-

-das ou que se mostrem inquinu-

wet-s.

o Reuniu hoje ,o conselho -de

Estado, ,para consultar ácerca do

credito de 4500006000 réis pure

'despezas sanitarias. v0 conselho

:votou a abertura d'esse credito-

nv 0 vapor -sFunchalo não foi

«admittido o -li-vre :pratica no Fun-

chal. Seguiu d'alli 'para Santa Ma~

ria, onde recebeu .73 passageiros,

todos homens decompo; porém,

.em S. Miguel, 'Terceira e 'Foyal

não quizeram que «communicaSse

com a terra, com 'receio da epi-

demia em Lisboa. E' o efl'eito das

exaggeradas informações. Assim,

o (Funchal) volta 'para Lisboa

com os passageiros e o carrega-

mento com que d'aqui sahiu.

_+_

Para o Brazll

Começa a emigração de portu-

guezes para. a republica .brazi-

leira. ' ,

Dizem de Ovar que, portar aca-

bado a guerra civil 'bi'azi]_eira,vtem

d'alli emigrado nos nim/(SS: dias

muita gente para o Brasil.

--+_

'o diabo do¡ ratos!

Referem de Aguada:

Jose Fernandes,'dn Fugas. du

Telhsdu, foi vender um¡ junta. de

bois a ums feira. qualquer, e quam,

do chegou a essa. motteu o dinhei-

ro em notas - 1206000 leio-don-

tro d'ume gueto. _

No dia. seguinte indo *retirei-es

d'ellí, encontrou# todos roidu,

não podendo aproveitei-n.

_._h

Pescada¡

Ante-homem entraram ahi duas

lanchas Com pescadas, que obti-

veram rapido consumo.

'-cías de Bordeus, mr. Millardet,

: e que são as que se acham .mais

“ Cal viva. .- . . . . . . . . . .

' fiduciaria da importância de 58

'a regressa-r ao reino.

' a corrida -de touros em

. deles. But¡ cobrir ím-modintsmen-
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«Contra o mlldlo

'DO «Jornal de Agrimiltura e

Horticultura Praticas, que se pu-

biícn no Porto, e que é superim'-

mente dirigido 'pelo sr.. Eduardo

Sequeira, e-xtrah-imos as seguing

tes fórmulas para preparar a Cut¡

da bordelsza, devidas ao sabia

professor da faculdade de scien-

em uso em França:

Calda -dc 3 kilos de sulfato

-de .cobre

“Agua. . . .i ........ - . 1001ítros

Sulfeto de cobre. . .. 3 kilos

Cal viva . . . . . . . . .. *l a 1 e meio kilo

Caldo. de 2 kilos da sulfato

da cobro

Agua . . . . . . . . . . . . . . . 400 'litres

Sulfato de cobre. . .. '2 kilos

700 gi'. a 'l kilo

Calda do 1 e maio kilo de sulfato

de cobre

Agua . . . . . . . . . . . . . . . 100 litros

Sulfeto «de cobre. . .. 1 o meio kilo

Cal viva. . . . . . . . . .. 500 a .700 gr.

M“

optimo

Sendo actualmente a circulação

mil Contos de réis, se -o Banco

emissor .fosse trocando as notas

que se apresentassem', quando

muito, daria a cada nota de "16000

réis a quantia de 150 réis em me-

tal, porque a sua reserva metali-

ca não daria para mais.

°__-+__-

Infanterla 0

“Communicam de Penañel o se-

guinte:

Consta. que houve :qui uma. in-,

subordinação em infantaria 6. Ai-

guns soldado', puto dos queen já.

forem presos, deram 'v-ivu .no er.

coronel que fôra, !transferido o gri-

tos (le-“fora. os alberdoiroa".

_+__

Tempo

Melhor-orem 'um -pouco as cm¡-

dições do tempo «pra a agricul-

tura. Na-quinta e sexta-feira sen-

tiu-se calor intenso, estimulan-

do o desenvolvimento da vegeta-

ção, *que se achava atrophiada

pelo frio e pela demasiada humi-

dade das terras. '

_~_*.__

A Empreza Nacional, acceden-

do á solicitação do governo, re-f

solveu conceder' até duas passa-

gens em cada vapor, nas viagens

de volta 'para a Europa, a fim de

.facilitar a -repatriação aos que,

por motivo de _doença e de falta

de recursos, se vejam obrigados

A empreza não era pelo .seu

contracto obrigada a dar esta:

passagens.

_____..___

Touro¡

Realisa-se hoje effectivamente

que to-

mam' porte, além (Toutros autis-

tas, -a Maestrick e dois afamados

banda-rilheiros hespanhoes -se- .

gundo usam os cartazes e pro-

grammas.

Com estes elementos, e porque

é esta a primeiracorrida da epo-_

cha, é de esperar que a concor-

rencia seja grande. '

Assiste a phylarmonica Avai.

reuse.

_+-

Oontra as queimaduras

O mol é o melhor dos remedios

contre u queimadores aeee-.ida.-

to, Ipoz -o swidonte, s perto ferido

com ums bo¡ camada de mol, ope-

ração que se repete depois, duas

ou tros vezes por dis, pera. u dô-

res doaapperecerom o e inñammn-

ção ou não ¡ppm-acer, ou se tiver

epplrocido ir rapidamente dimi-

nuindo até se extinguir de todo.

Um jornal de medicina. allemão

' :um d'estesdias regra-.estava de Es-

' uma senhora de AVeiro, que ca-

7 a atmosphera sentia-se impregna-

1 Collogio fundado por Branco Ro-

 

nho de agua a ferver, e tinha. o

corpo todo em um¡ chega, foi en-

volvido em um lençol de linho no

qual tinhsm entendido o unguonto,

'composto de mn kilo do manteiga.

fresco e vinte gommu de ovos. A¡

dores cesso.er logo e e. doente es-

tava. completamente cut-edu oito

dia¡ depois-(Do “Jornal do Agri-

culture e Horticultura Pati-can).

W_

Parto I“. estação

Uma mulher da beira-mor. que

    

   tarreg'a, ao saltar na gare da esta-

ção do caminho de ferro d'esta

cidade, foi subitamente acom met-

tida das dores dolparto e all¡ mes-

mo deu á luz uma creança. com

notavel felicidade. Assistiu-lhe

atualmente desembarcou domes-

mo comboio.

A parturiente ficou em tão bom

estado que seguiu depois a pé

para sua casa, que .fica a grande

distancia da estação.

Taee são as informações que

.nos deram do caso.

W_-

Trovoada

Ante-'hontem á noite esteve i-m-

minente sobre esta cidade uma

trovoada, que não chegou a des-

envolver-se.

Os ribombos do trovão ainda

se ouviram, mas já a distancia.

'O 'firmamento estava car-regado e

da de electricidade.

Homem de manhã tornou a ou-

vir-se trovojur.

"à" +-

nesortleln e_ Lisboa

Dizem da capital que n'uma

desordem que alii houve entre

soldados de artilharia l e alguns

paisanos, que 'foram provocados

por aquelles, um soldado feriu

gravemente -o serralheiro Domin-

gos Rodrigues da Silva, de Avei-

ro, que apresenta dois ferimentos

no thorax, tendo o pulmão es-

querdo furado. _

'Os soldados estavam embria-

gados.

u*

Internato Ultramarlno

drigues.-Rue de S. Caetano, l.

(Buenos-Ayres), Lisboa.

Admítte só nlumnos internos. Mensa-

lidade 15â000 réis. Optimo local; aros

saluberrimos; esmerada educação; tra.-

-tamen-to inexcedivel.

A matricula ,para os alumnos de fora

de Lisboa está aberta nu suocursaes

do Banco Uitramarino.

Dão-se os prospectos a quem os pe-

dir.,

Linimenlo anti~nerralgico
' De Alla d Filha

Para fricçôes contra dóres nevralgi-

.cas, atracções rhoumatícas agudas ou

chronicas e rheumztismo gottoso.

romaria“ anti-herpelica
De Alla dr Filha

_Para a cura radical de impingens,

herpes, escrofulss, e .feridas tanto antí-

-gas como recentes.

Contra-tosses

Xarope e pastilhas peltoraes

calmantes

De ,Alla s Filha

Para tosses nervosas, bmnchites, co-

quelucbe,rouqu1dio, asthma e innuenza.

Preço do frasco de xarope. . 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. 120 ›

o g q .

liuecçio _mfallivel

Debella. em poucos dias, sem auxílio

d'outro medicamento, todas as puma..

ções da urethra e utero, por mais anti-

gas que sejam.

Pharmaela. Alla ú Filha

Praça do Commercio

AVEIM

 

-0 francez é uma. lingua tao

bonita! Parece que não fazes gosto

nenhum em nprendel-o. _

_E não faço. Imagina. tu; em o

papá e a. mami. falando frances, já.

eu ui que no dia. immedieto tomou

penhor.. em ceu. '

...xí-

N'um duello:

Ns 'ooosaíào de cruzar os ferros,

um dos combatentes pode licença

para vestir o sobretudo.

A¡ testemunhas murmurem.

-Tem modo? pergunta-lhe uma

d'ollel.

-Medo? pelo contrario; tenho

tento Gang“. frio que, se não ves-

tisse o sobretudo... correria. greve

risco do se me golnr nu veias.

_#__

Umas senhores. artiñoionmonte

oufoitadns com pós de "me cer-

min, visitando um emblixndor tur-

co, que passava. por entendedor de

belleza¡ femininas, perguntaram-

lbe que tai as achava..

_Nada lhe: pos-o dizer, respon-

deu, porque nunca. entendi do piu-

turu.

_3*_

Entre vieinbu:

-O' vizinha., do que morreu o

seu marido?

-Foi da. gotta.

-Olho, o meu _foi do molostia.

quesi egual.

-Sim? Então de que foi?

-Ds pings!...

_#-

A opulencie, segundo um conhe-

cido pb-ilosopbo, é e vantagem que

e estupidez tem sobre o. virtude.

Axvosn'r Ro'rnon.

PELE Millan

OS TERHAMOTOS NA GRÉCIA

U correspondente do «Times»

em Athenas communica o seguin-

teem data de 30 ácerca dos ulti-

mos tetramotos occorridos em

varios pontos da Giecia:

 

   

 

  

 

   

 

   

   

  

  

  

(As ultimas noticias de Ala- -

lanti, Lamia, Locria, Clialcis, Li-

vadia, Volo e outras localidades

dão diversos pormenores àcerca

dos destruidores effeitos dos ter-

remotos de sexto-feira á noute.

Toda a população d'aquellas lo-

calidades fugiu aterrada das ca-

sa¡ e permanece ao ar livre; Fe-

lizmente_ o tempo conserva-Ie

bom. '

O professor de geologia da Uni-

versidade de Athenas foi enviado

a Atalanti para coadjuvar as au-

ctoridades ,locaes na escolha de

sitios para se fundaram novas al-

deias. Em muitos logares reben-

taram fontes de agita de conside-

ravel volume; em outros as nas-

centes seccaram. Continuam a

ouvir-se estampidos subterra-

usos.)

Por outro lado communicam

que no valle do Atalanti, onde

mais se fizeram sentir os terra-

motes, o sólo apresenta inume-

raveis fendas, sendo uma de ex-

traordinarias dimensões. Temia-

se que Atalanti fosse submergi-

da, mas esta submersão e consi-

deradsimprovavel, porque a ci- .

dade está afastada '10 kilometres

da costa.

Atalanti está completamente de-

serta. Us habitantes acamparam

acerta distancia da fenda maior.

ou partiram para as províncias vi-

sinhas. ,.

U abaixamento da costa em di-

versos sitios do costa da Locrida

attiuge metro e meio.

Nas thermas de Aidipsos, na

Eubea, brotaram novas nascen-

tes, angmentando as antigas de

volume. _

t) pharol de Stylida_ deixou de

Os habitantes espavoridos vão-

se refugiondo nas montanhas. *

0 rei Jorge e a rainha Olga vi- l

sitaram os lugares onde a catas-

trophe se fez sentir mais. '

-BK-à .
EXPLOSÃO nn DrNAmTe

Líége. 3.-Houve esta noite

uma explosão de dynamiie em

casa do dr. Ronson, na run da

Paz, tendo tirado feridos o dou-

tor e sua mulher.

Us estragos materiaes são con-

sideraveis.

Liege, 4.-Pormenoree da ex.

plosâo de hontem á noite: o dr.

Benson, sua mulher e o dr. Ban-

dai-d voltavam de calm' fóra; o

dr. Benson, vendo á entrada da

sua casa 'um objecto que ardia,

pegou n'elle para réu' o que era,

e n'essa occasião :i bomba reben-

tou; o dr. Benson -cahiu ferido

na cara e no peitoe com uma

perna quebrada; madame Benson

'ficou ferida n'um braço; o dr.

Bandard e. um homem que ia pas-

sando na rua tambem receberam

ter¡men tos. '

smo ?muco-nosso

E' sabido que, depois das fes-

tas franco-russas, houve na ilus-

sia a idéa de fundir um sino enor-

me, com o peso de 80:000 kilo.

grammas, destinado á cathedral

de Paris. Consultado, porém, o

architecto diocesano d'aquella cn-

thedral, este declarou que se de-

via renunciar :i tal projecto, pois

que um sino de 802000 kilogram-

mas não poderia, por causa das

suas dimensões. ser introduzido

nas torres de Notre-Dame, e ain-

da que isto fosse possivol, basta-

ria o seu peso para que o templo

oderecesse sérios perigos.

O projecto foi posto, portanto,

de parte; mas eis que volta outra

vez a ser discutido com algumas

variantes. A Russia persiste em

ot'ferecer o sino como recordação

das festas franco-russas, e agora

projecta-se collocal-o na egreja

do Sacré-Cceur, IeVantando-se pa-

ra isso uma torre especial.

O ai'chitecto d'aquella basílica

só impõe como condição que o

sino _não seja movel e permaneça

lixo quando tenha de funccionar.

E' o mesmo que succede a outro

sino que possue a basílica e que

é conhecido pelo nome de Sa-

voyarde.

MEDICO coxnmuitoo

Dizem de S. Petersburgo que

um operario processára um me-

dico d'aquella cupilal,-Thomaz

Pietrovitch, accusando-o de lhe

ter tratado a mulher de um mo-

do irregular, de fôrma (me n sau-

de da infeliz ñcuu gravemente at'-

fectada. l

Pietrovitch commettera imper-

doaveis erros medicos, que al-

guns dos seus collegas em vão

tentaram attenuar diante dos juio

zes. O tribunal condemnou o'me-

dico a 7 dias de prisão, ao paga-

mento de 12000 rublos de inde-

mnisação, devendo além d'isso

pagar á sua victima uma pensão

vitalicia de 300 ruhlos por anne.

UMA LENDA ENGRAÇADA

Entre as muitas lendas gentil¡-

cas dos sertões africanos, ha um¡

engraçadissima.

No interior da vasta província

de Angola, ha um logar, antigo

presídio, chamado Muxima, que

em lingua bunda quer dizer co-

ração. V

N'essa povoaçãoexiste uma pe-

quena egrejayde architecture re-

gular, que tem a iuvoração do

  

  

   

   

  

_Nosso Senhora da Conceição do

Maxima; imagem muito venemt'a  
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SULFATO DE COBRE Serviço de paqneles 23:23?“Zifãiiãfàãflaãriêiãã, *3212.22
de L. quandadc ____ etc., referentes ao professoredo, oo¡-

. _ _ _ _ . _ ' tendo na integra algumas d'eetu pool¡

Vende-o Domingos Jose dos San- Madeirai 5- Vicente' 5- Thlaãoy P"“- oi'flciaes mais importantes.

tos Leite, em Aveiro.
cipe. S. Thorràé, Cabinda, Banana., Santo Tem 00,. titulo

Antonio, Am rir., Loanda, Mossamedes. ' '

-Partem de Lisboa 'os paqnetes da Em- Legulaçao do Profa.“'r'd0

preza Nacional nos dias 6 e '31 de cada ""'mario

mez, e custa apenas a medica quantia de !eo

Madeira e Açores.-Paquetes da Em- "éIS- Pedidos ao editor A. Jose Rodrí-

preza Insulana de Navegação, idem no Suesy Wa da Mala!“- 183. 1-'. Lisbon.

dia 20 de cada mez, E' certamente uma das obra¡ de que

Açores (excepto Santa María).-Pa- 0 PFOÍSSSOl'adP não pode prescindir, at-

qnpteg da [gn-.preza ¡nsulana de Navega- tenta a sua. Incontestavel utilidade e a

ção, idem no dia 5 de cada Inez. srande cópia de escurecimento¡ que

Cabo Verde e Bolama-Paquetes da contém SPM? RPOSBHlacõeã, vencimen-

Empreza Nacional, idem nas proximida- "05. Sel'VIGO 85001313 exames. Sratíñca-

des de 6 de cada mez. › @Lã-*13%, etc. .

PADRE ANTON10 Vlllllll

A Escriptos inéditos de reconhecido

' interesse, collígídos com grande

. g# .

*por aquelles povos, incluindo o te e heroícn figure do capitão Sil-

gentio de Quissama. veira, que assim se chamava. equal-

Veem-se nal «areia duas ima- le oxtrnordinnrio homem.

gens de Nossa Senhora da Con- De repente, quando ee nossa¡

ceicào, uma de tamanho natural beyonetn quani tocnvem já. ne pe-

e outra em ponto muito mais pe- tlree de. triucheíre, cessou o fogo

qurno, e é all¡ crença a'l'reigada d'este e, repid'o como o pensamen-

de que e pequena é mha da Oli- to, ultou um homem, que, pondo-

tra. explicando-se O caso do se- se na frente do capitão Silveire,

guinte modo: soltou uma. oxclemnclo, mixte. de

N'nma povoação proxima hou- nurpreze e desespero, e que nós não

ve em tempo uma ermida onde pgmbemm_

existia uma imagem de S. JOSÉ. -Altoi gritou tambem Silveira;

(1“” al'R tllnben] muito venét'ada. e detivemo-no. mudo. de ..l-som-

Lin certa e determinada epocliu bm_

llt) anno. Vlllllíl a ililagem (ll) 93n- _Rende_te' pel.. cinco chlglg

10 “m PIGCigSãO Smemlle. Visual' de Chi-isto! exclamou o nosso capi-

I Senhora, ñCRINlO [la egreja “HS fio dirigindo-ge ao miguglist..

dois dias. Pois d'essas visitas de _Aluna meu.; "apontam ate;

S. José a NOSSa seuhm'a, com“ e avançou com e. espede, cehindo

esposos anmntes que sempre fo- em guard.“ _ e,

ram. é que resultou o nasr'imen- _A'unug

10 da SellhON da Conceição De' Depois não ee ouviu mais de que

queria, que (icon sendo lillia da o ,uma d. corpo., qu. s. Choo..

Outra e pol' conseguinte ll'lnã de vnm' O tínír du b.yonetlg, prngag'

Jesus CÍN'ÍSml _ eis de dôr, tudo junto e um cheiro

0 Qu** adm““ é qlle a em“ "0' ecre de sangue e carne humano, e

mana deixasse passar em julgado “mito em capa.“ “um def“-

a lenda. mo Q pó, _

Os miguelietu resistiram com

valor no nosso embate e, sómente

   

  
  

  

  

  
     

    

  

    

   

   

   

   

   

   

   

  
  

    

      

   

   

   

   

   

  

  

ontem nn

No estabelecimento do Jesé Mendes

ha sempre um grande sortído de calça-

do feito. 0 fabrico é esmerado o os ca.-

bedaes ~de primeira qualidade. e além

d'isso .os preços são convidativos.

Ninguem compro calçado sem primei-

ro ir ver o que se vende no referido es-

tabelecimento.

Rua do Espirito Santo

CHRONlCll LlGEIRll

Perante a camara de Cantanhe-

de estão dois lugares a concni'So:

o de amannense, com 1006000

réis de ordenado; e o de zelador,

com 50.5000 réis. a

- Foi ouctorisade nacquisição

de um phurol de 12 milhas de

alcance para ser collocado na tor-

re em constrncção no cabaço do

molhe Sul.“ em Leixões.

-A serra da Estrella tem. na

  

   

   

  

 

   

    

 

   

   

   

  
  

  
   

   

    

   

  

   

trabalho 'de investigação

._ POR

- CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPUS

uma victoria bem AeaiierzdSeà-moos,
03,13,., Ann“. d.

cmmtmma e que provrncla o raz1l e varios oscriptos,

_ oque tudo poderá ser verificado pela

serve para nm ou dcis carallos. ultima edição das obras; formando um

E' propria para guiar de dentro e volume que resultará por 400 paginas,

tem cadeira para cocheiro. i“'8'° . .
_ , , _ _ _ _ A publicação é feita em folheto.- com

Para \él e trata¡ na rua do A1- . a pag“,acão “suma até "nal. pelo'pm_

 

  

 

Duarte ll. Con-ela da Rocha
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e e f a

1 ADVOÊMN) 10 d'uputwdo'lh'" ° tm"“ P“mo I sua maior altitude, cerca de 12600 fe"” "-0 58"“ MRO' ' CO de

0, Praca do ommcrcio, palmo, conseguimos que fugíesem, metro; l ' ' 100 ¡-, _ . , , ele cada folheto

AVEIRO deixando sobre o cuan enorme _Em Tokio, Japão. nm enorme A0 pmressomd” puma““ ›

_ quantidade de mortos e- feridos, incendio devnron 300 casas. Mui- UBI-¡(àOU-SIÊ limao“? \ÍBVél'laS um d Está PUDàicadO 0 11-“ folheto, contendo

- - -'- ' . _ a to o o unccionuismo to ma- ois serm os comp etos e se uum o¡

Ella:: 3220::: ::21:21. num“? d. ::sfgçãlàzenos ficaram glayemen gisterio, porque n'elln se encontram outros pelo mesmo systemn. z

EDIT-GRES -»num a 0.- - LISBOA

OS FILHOS DA MILLIUNARIA

Nova prod uccão de

QR“.EQ QQQQÊÊÊ§QÊ '

Edição lllnstradaoom bclloe chrome¡ e gravuras

_mm l !7039808 mercantis

Uma estampa em chromo, do tzrnnde formato. representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO. DA BATALHA.-Til'nda expres-

samente em photographias para este lim, e reproduzida depois em

chromo a 14- córes, cópia fiel d'este magestoso monumento histo-

rico, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admirava-.I debaixo do ponto de vista

architectonico. Tcm as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido. '

Brinde aos angariadores de 5, lo, ll¡ e 30 assignaiuras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; !olhe de

8 paginas, 10 réis. Salle em cadernetas semunaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á culta

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe de

antecedente.

Recebem-se assianaturas no escriptorio dos editores-_Rua do

Marechal Saldanha. 26-LlSli0A.

JEREHIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vlnagree

o azeltcs

Azeite fino, do Castello Branco

e outras procedencins.

Vinagre branco o tinto, de ox-

celleutes qualidades.

Aguardentes, de qualidades eu-

perioree.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Au Chaim-la)

Folhas soltas '

O DEVER MILlTAR

(EPISODIO DA ousou mer

:mms D. Promo E I). MIGUEL)

Ainda não estavamos repostos

do combate, quando a voz do ce-

pitâo Silveirn nos veio errenoer

d'equelle torpor.

-O torrente mei¡ antigo! gri-

tou. _

Silencio profundo !Q_'I0gl1lll; nin-

guem respondia. Som duvide. o te-

nente esteve. entre as baixas.

_Quem se segue! gritou com voz

mais forte. _

E um official tão novo, que pe.-

recie quesi uma creençn, ¡desintoxi-

ee com passo incerto. Esteve feri-

do em um buco, mu ouvindo o

chamamento ecudiu e. cumprir o

seu dever.

Suocedeu, então, o que eu jámeie

quizer¡ ter visto ou ouvido.

E eo dizer into, o velho soldado

chorus, sem poder conter as le-

grimu.

Aquelle bravo capitão abraçou o

tenente e agradeceu-nos com voz

afogado.

' Em seguide, fezendo um esforço

para. epperentar serenidade, disse

eo tenente com voz solemne:

-Tome o commanrlo de. force!

A minha. missão está. cumprida!

E, sem que tivessemos tempo.

pare. evital-o, saltou e. parede de.

trincheira, apoiou o cano de uma

pistola sobre o ouvido direito e

disparou, cabindo de chofre sobre

o corpo do official miguelistn, que

tinha. sabido ao seu encontro.

A commocão do pobre velho era

tal, que permanecem“ silenciosos

por algum tempo, não tanto talvez

pera. respeitar-life. como para suf-

tocarmos s nosso. propria. emoção.

Perguntei-lhe, por 6m, ee tinham

chegsdo .a saber es razões que l'e-

verem o capitão Silveira. áquelle

extremo. .

-Sim, senhorho mysterio escle-

receu-se em seguida, porque o offi-

cial miguelieta, ainda que ferido

gravemente com uma. cutiledn, poz-

ee bom e então soubemos que se

chamem Jorge da. Silveira. e era.

irmão do nosso capitão.

Divergenoie de opiniões, tinlil-OI

levado e. combater em campo¡ 0p»

postos, e quiz e. sorte que ee en-

contrei-:sem frente n frente, ne, me-

morevel acção, que contei, e na.

qual ambos mostrarem e. tempere.

de suas almas e a rectidão dessuns

conscienciee, saoriñoendo a. vide,

eo cumprimento dos seus deveres

militares. I

-E vive ainda. o official migue-

lista?

-Não, senhor; morreu passado

um nuno. Tinha. endoideoido com*

e. recordação do facto.

Ei¡ aqui o motivo, pelo qual mio

píedosa. fez erguer aquelle modesto_

monumento á. memoria. d'nquolles

duas victimes do dever militar.

-Em Villa Real ha já mais de

100 casas e. estabelecimentos illu-

minados a luz electrica. '

_Em Gnvieira. concelho dos

Arcos de Val-de-Vez, vae fundar-

se um asylo de mendicidnde.

-Um telegramma official, de

Pariz. diz que o ministro da agri-

cultura revogou a portaria que

prohihia a importação e o transi-

to em Franca do gado bovino,

ovino. cnprino e suino, proceden-

te de Portugal. ,

_São i'l'os navios portuguezes

que este anno vão á. pesca de ba-

calhau na Terra Nova.

-Importaram em 17:02015000

réis as remissões do serviço ini-

litar, pagas nos diversos districtos

do continente e ilhas, nos mezes

de outubro de 1893 n março de

1894.

-Ha actualmente, em Madrid,

182000 casas com escriptos.

-O governo recebeu commu-

nicação de que de 22 de setem-

bro a 12 de novembro effectnar-

se-ha em S. Petersburgo uma ex-

posição internacional de horticul-

tura e do cultura de fructas.

-Diz um telegramnia de An-

tuerpia: A junta de saude do Es-

calda resolvi-,n que os proceden-

cias de Portugal não sejam d'ora

àvante submettidas a quarentena

provisoria e que ,bastará uma sim-

ples observação medica.

-Até 29 de abril ultimo, a im-

portancie dos direitos dos cereaes

estrangeiros despachados em Por-

tugal foi de '12890 contos. _

-Diz um jornal que corre com

insistencia que vae ser reorgani-

sado em Evora o regimento de

ininoteria 10. que foi extincto por

Occasião da revolta do Porto.

-De Voltaire:

0 traballio que dá o necessa-

rio, a philosophia que ensina a

evitar o superfluo: eis as verda-

deiras riquezas.

     

(Conclusão do n.° anterior)'l

Apenas recebida. a. ordem do go-

nernl, eerregámoe como leões...

Tudo inutil! Tree ou quatro des-

cargas cet-redes, sendo e. ultimo.

quevi á. queimo-roúpa, dizimnrem

es companhias, e, ¡pensando-ee o

terror dos nono: soldados, este¡

fugiram em debatidede. Só o cupi-

tlo com alguns fieis. . .

-E voseemecê era. um d'elles?

interrompi eu.

-Poeeo afñrmel-o com orgulho,

me respondeu.

E os seus olhos relsmpnguesrem,

como ee e. eeçio se estivesse re-

produzindo.

-Como dizie, o capitão, só, e

meio de..lede_i_re, vsoillou um ine-

tente. Atreveesou-lhe, sem duvide,

e mente, e idée de que etecuse-

:nos e. trincheire; ore., porém, im-

ponivel; teria. sido caminhar e. uma.

derrote certa. e o nosso capitão re-

unia. e'. eua indomevel coragem uma

extreme. Ierenidede. Assim, foi que

lenoou um olher terrivel pero e.

trincheira, soltou uma'. prego e dea-

cen pare o nlle sem quesi poder-

mos eegnil-o. O que elli se peuou,

então, não é facil contei-o. Em me-

nos tempo que eu gesto em dizel-o,

distribuiu prenohede á direita e á,

esquerda.; e, eu¡ voz ore. uma tor-

rente de impreceoõee lençldu con-

tre eqnellee oobsrdee e, querido

conseguiu impôr-se, reunindo e, tro-

pe. dispor-e, ordenou eo: ot'ñciee-

que guardessem e. reoteguarde. de

pistola¡ engetilhedes e carregou

de novo, ébrio do furor.

Não huie remedio. Pera. selver-

no-noe, era. forçoso tomei- e. trin-

cheira; pela. frente o fogo do ini-

migo; nl. rpcteguerda, o¡ valente¡

ofticiuee, que dispersvem sem com-

pnixão sobre equell'ee que tenta-

vam fugir. _

'D'elte modo, equelle bando de

hOmene, conduzido¡ como um r..

' banho, cnminhevem entre nuvem

de fumo e sob uma. chuva. de be- '

~lu,- destacando-n sempre no. fran.

;
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Manuel_ José ide llallos Junior (Manuel Maria)

.AVEIRO

com ESTABELECIMENTO DE MERCEini

Vinhos eogarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha Minimum, nmnteigu trance-

zn em latas de 500 grmmnas e a retalho, passas de

Malaga e diversas l'rnctas.

Um grande sortirlo de bolachas e biscoitos das

principaes tahricas do paiz.

Variado sortimento do artigos para caca.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moído especial e muito econo-

mico. vendendo-se cada kilo a (iii) réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

0- llilIS IMPORTANTE' PAM AVEIRO

Grande deposito Ile vinhos da Real ('om-

._ panhla \'lnlcola do Norte de Portugal, ven.

'- _ quilos qnas¡ pelos preços do Porto, como sc

vé das lalirllns que podem ser requisitadas

n'esle estabeleelmcnto. .

Aqnl não hu competidores!!

Vinho Climnpngne da Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO. '

Satisfazem-sc encommendas pela tabella do Porto_

sendo as despezas à conta do fregnez. '

@Co-154K "nata/ê?4'.) @$433 '~

 

 

Espectaculos

Praça de touros em Avclro

Domingo 6 de maio

Magestosa corrida de 7 bravissimos

touros da opnlenta e acreditada nana.

daria do ex!no sr. Antonio Jorge do Mat-

tos Rninho, que pela primeira vez for-

nece touros para esta praça.

Tomam parte n'osta corrida Madame

Clotilde Maestrick. uma das glorins do

toureio a navalm, o célebre matador de

novilhos Manuel Rodriguez (El Paloma)

e seu alamado handarilheiro Manuel

Cnlíno (El Burraco), ambos de Sevillm,'

e o's habeis bandurilheiros portuguezes

João Lauriano, José Ronda, Antonio di);

Costa e Antonio da Maia. Um valente

grupo de moças de forcado de Santarem

e Porto.

Abrllhantará esta corrida a phylarmo-

nina weirense.

Preços-(laniarotes, 3000; sombra,

400; sol, “100 réis-Meia entrada, som-

bra, 200; Meia dita. sol, 120 réis.

0 resto nos bilhetes acha-se desdejá

á venda na rim da Costeira, -em casa do

sr. Antonio Ferreira Ganha.

  
FILIPPE DA SILVA .Import.

.nú-WW   



FORNECEDOR.

 

,Grande Fabrica' de Cordoaria
'NA AVENIDA na non vm'ra - «

MANUEL RODRIGUES' DE OLIVEIRA E SÁ
a

STA fabrica, a 'primeira e mais acreditada do :norte de Portugal, acha-se

manilha de qualidade su-

para o que
_ para as fundos dos

para as redes dos mesmos, por precos sem com-
petencia, e por isso chama a attenção dos srs. _proprietarios e arraes de compa-
nhas d'estu costa, assim como de todos os consumidores d'este genero, para que

habilitada a fornecer não só cordas e cabos de

perior, para a industria de peaca, sendo este o seu especial fabrico,
!tem um pessoal habilitadissimo, mas tambem arrehem, neira,
-saçcos de sardinha, e ño preto

año façam negocio cornos seus -rivaes sem primeiro visitar os

_ _ DEPOSITOS

l o O - Passeios da Cordoaria - 7, o e 11

PORTO

Pastilhas de antipyrina compostas_

rnnnnams raw PHARMACEUTICO V

ANTONIG I'ASQUI'IN DE CARVALHO'

::-

indicadas com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli-
nieos, contra a influenza e casos febns.

Ver“o prospecto que acompanha cada caixa.

Depositerios o representantes em Aveiro-Francisco da Luz

à Filho, Pharmaeia .Central, Rua. dos Marcadores

PIB!! .O. BH¡

Deposito geral_ PHARMACIA UNIÃO

1
M

Lordello do Ouro

SULFU
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STEATITE
Ilildew, Antrachnose, llo'ts,'l nlldew, Antrachnosc, Boto.

Podrldão, etc. |

A SULFUSTEATITE, preparado feito

«com Silicato de maguesia e sulfato de

cobre, que se conserva sempre nolesta-

do soluvei, ó o I'nelnorromedio hoje co-

nhecido contra as doenças da Vide.

etc. e OIDIUM

triunmhou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para comba-
~ ter d'um modo efficaz o oidium paralle-
lamente ao milrlew, misturar 45 kilog.
de enxofre sublimado a 65 kilog. de
SULFOS'J'EATJTE. e applicar assim os
dois pós ao mesmo tempo, para econo-
misar a mão d'ohra.) 4

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-
rente que o~ enxofre, conservará por
maior espaço do tempo parcellas de en-
xofre no cacho, evitando-lhe assim, não

A actividade CURATIVA immediata

da SULFOSTEATITE. que nenhum outro

processo possue, foi veriñcada 70 vezes

por cento. por todos quantos teem ap-

plioado esse pó nas vinhas atacados.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

issa, aconselha o emprego da SULFOS- I _ .
TEATITE como «remedio curativo e pre- so os estragos do ciduun, mas tambem~vontivo do mildew, antrachnose, rots e os do nuldew, antrachnose, rots, etc.
podridão.) E' o remedio de mais facil e Esta mistura de SULFOSTEATITE ede mais barato. appiicação. ,de enizofrc_ poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando separadamente
a SULFOSTHATITE e o enxofre.

'l'ambeiu se vende a SULFOSTEATITE
com enxofre.

ll' absolutamente inon'onsívo para o

homem e para todos o¡ animaos domes-

üoel. A

MARCA REGISTRADA

 

Agente geral om Portugal, A'STIER DE VILLATE, Rua Formo-
sa, 250-P01'to.

1!. B.-›Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITI omais !noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:
«A Sulfosteatite cuprica contra o_ mildew, por Mario Pereira», que se encon-tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logoque lhe seja pedido. Por decreto do outubro de 1893 a importação da SULFOS-TEATITE é livre de direitos em Portugal.

AVEIRO.--Dll°iglr pedidos 7a Arthnrgl'ael, rua do lis-pirito Santo, 41 c 43. -

iilli'llMETlli E SYSTEM WMM

Abilio David e Fernando Mendes

Profo-soros d'onsíno livro o :actores do

canso nn_ cnanuunca Pon'rvctmza

Compondio para as escolas, em conformidade com os program-
mas d'onsino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, oartonado, 160 rolo.

A' venda na administração (Foste jorn'al.

  

«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millardet, a SULFLB'l'EATITE

'o povo os AVEIRO
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portas, sobrados, tectos,

feito estas artes.

A obra. está completa.

feitas ao¡ editore-

Gilmar-d, Atila-d t C'

PARA 1894

.numca ;s FiMlLliS

Util e necessario

a todos as boas donas de «sa

Contendo uma grande variedade

do artigos relativos à hygiene

das croançu o uma variada ool-

uo domestica

SONHAR")

1¡ não¡ do familia-Conselhos ole-
mentares ás miss e amas de loite. Ali-

mentação mixta dos reoernnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

ereanças nervosas. Pesagem regular das

ereanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagons e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha dum collegie.

Gastronomia-A maneira do preparar
uma grande variedade de artigos de co-
sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re'-
ceitas hynienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha
de algumas receitas mais indiapeusa-
veis e que se podem applicar sem o au-

xilio do medico e de grande utilidade
em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo cprroío, 110 réis.

Pedidos 'ás princípaes livrarias de
Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,
rua do Marechal Saldanha. 59 e 6-1.

N

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

rnnnms li 'naum
[Primeira e segundaparte do curso

dos lyceus)

nnusrnano con 236 ouvuzu

Acne-se já á venda este livro,
muito util a todos os estudantes
que frequentam o curso de bota-
mca nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

anual-uniu.“ a: c.-

R. Larga, 242, Lisboa

IMPRESSÚES l VUEli PlUMl

ACCACIO ROSA

Sooio do Sociedade de Geographic

dc Lisboa

Este novo livro do anctor do 'A
nossa independencia e o ibo-
rilmo, que tio benevolamente
foi recebido por muitos dos mais
brilhantes pensadores europeus, é
impresso a tres coros cada pagina,
formando um todo luxuoso o ori-
ginal.

0 preço o apenas do 300 RÉIS.
A' venda'. nas principles livrarias

do reino, remottendo-se tambem a
quem enviar o. sua importancia eo
motor

A vein-o~ l'ordemllho

Esto manual que não só tratada
Moveis o Edifícios. ó um tratado
completo dos artes do Carpintaria
o Marcenaria adm-nado com 211

estampas ínteroaládas no texto, que

representam figuras geometricas,
molduras, ferramentas, semblagenn,

moveis de
sala, etc., oto. Tudo oonfbrmo os ea' e bem
ultimos' aperfeiçoamentos que tem

Todas u ::aquisições love¡ sor

Rua Aurea, 242, l.°-LISBOA que

lecçio do receitas o segredo¡ fa-

miliares do grande utilidade no
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1

RUA. DIREITA_ -'- AVEIRO

0.!Qlllll COELHO DA RILVA participa aos seuamigos e h'egnezes que acaba de 'receber das melhoresfabricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-péus mollcs e rijos, tanto para homem como para crean-. p assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-tima moda.

Tambem , tem enorme variedade em chapéus para senhora, deformatos modernose (-óres proprias para a estação de verão, assimcomo se fazem e transforu'iam em qualquer gosto que se deseje, pa-ra o« que dispõe de grande numero de formas proprias, recebidasdas melhores casas de Lisboa. _
Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canóes,gorros de pelle de lontra, de feitios diversos e proprios para caça.O annunciante participa tambem aos seus numerosos freguezesmuda o seu estabelecimento, no proximo mez de maio, para amesma rua n." 16 e 18.

'

nlunmnn ,.ggnnurnirnnu

(Parte Continental e Insular) __

Designaudo a população por districtos, concelhos e freguezios; su-perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

taes; repartições com

las, etc., etc.

POR

F. A.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazendal

Ui!! volume com mais de 800 paginas, 16800 réis. A'
venda nas p ineipaes livrarias. e na administração

da empreza editora «o llecreio», rua do Marechal Saida-
nila., 59 e 61-Lisboa.
“E“

O REMECI-IIDO

Bíographíc do celebre gim-rilheiro do Algarve, um dos mais valentes
paladinos do partido miguelista

Memorias authenticasda sua vida., com a descrípçâo das luotu
partidarias_ de 1833 s. 1838, no Algarve, e o seu interrogatorío, na

.integra, no conselho de guerra que o sentqncrou, em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado., .

Custa 120 réis, e pelo correio 14-0 réis;

no estabelecimentode Arthur Paes.

REMÉDIOS DE iAYER

Vigor do cabello de Ayer.'-Impede que o ce-

bello se torne branco e restaura ao Cabello gl'isalho

a sua vitalidade e formosura. ' ' t

Peitoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthmc

e tube'rculos pulmonares.

Extracto composto de !alcaparrllha do

Avon-Para_ purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical da: n-

crOphulas. ' _ _ , . '

o remedio de Ayer contra sozocs.-Febres mtermittmtu o

'l'osas. O _ §

bt l Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um Vidro dura muito

'tem . '
.

p¡giluias catharlicas de ¡lycra-0' melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal. ,

ACIDO' PHOSPHATO DE HÓRSFORD

Faz uma bebida deliciosa. addicionando-lhe apenas agua, o

assucar; é um exoellente substituto de limão e baratissimo por

que um frasco dura muito tempo. _

Tambem é muito util no tratamento da. Indigestâo, Nervoso-

"'~...-v" Díspepsia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e or du.

zia. tem abatimento.-Os representantes JAMES CdSSELS & .l, m¡

de Mousinho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as formulas aos Ira. fa-

tívos ue as re uisítarem.

enlml'erfelito deslqnleclantc e pnrillcante !BYEQ para desin-

fectar casas e letrinas; tambem é excellente para tirar gordura. ou no-

doas do roupa, limpar metaes, e-curar feridas. A

Vende-se em todas as principles pharmacia¡ e droga.

rias; Preço 240 reis.

e só se vende, em Avei-
ro,

  
Redacção, administração e typographia, rua do Espirito smto a, 715,_

Rmonsavol. José Pereira campos Junior. .

*nl


